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Introdução
A partir de uma das principais contribuições de Marshall McLuhan, que aponta 
que o meio exerce influência sobre o conteúdo das mensagens, “porque é o 
meio que configura e controla a proporção e a forma das ações e associações 
humanas” (McLuhan, 1964, p.23), aliada às mais variadas possibilidades midi-
áticas que existem atualmente, percebe-se que estamos diante de uma nova 
era nas pesquisas de comunicação, na qual os meios passam a interagir com 
a sociedade, saindo da condição do modelo linear de comunicação (emissor 
– mensagem – receptor), para configurar uma influência global e mútua, com-
posta pelos mais diversos meios da sociedade: tecnologia, mídias e instituições.

Isto posto, o tema desta pesquisa é a gestão de redes sociais e a educação 
ambiental, com um olhar sobre a fanpage do Ministério do Meio Ambiente 
no facebook.
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Compreende-se a realidade das redes sociais como um espaço privilegiado para 
abordar as perspectivas das questões ambientais, especialmente em virtude da 
participação ativa dos sujeitos, por exemplo, a velocidade das informações, o 
contato com os produtores das notícias, a possibilidade de interação e gera-
ção de conteúdo a partir das mesmas, se comparadas à outras mídias. Assim, 
sinaliza-se como relevante uma investigação sobre as práticas organizacionais 
governamentais nas mídias digitais, buscando identificar estratégias de comu-
nicação construídas pela instância da produção que publicizadas resultam em 
novas configurações entre o campo da mídia e do meio ambiente.

Nesse sentido, a abordagem dos fenomenos de comunicação exige reflexões 
teóricas e empíricas para dar conta da complexidade da ambiência de uma so-
ciedade midiatizada e tecnológica. Este cenário é insumo para a questão nor-
teadora desse estudo: De que forma são construidas as estratégias de comu-
nicação, em organizações governamentais, nas rede sociais?  Decorrente dessa 
grande questão de pano de fundo, outras problemáticas demandam do tema: 
a) Que estratégias de comunicação são identificadas na fanpage do Ministério 
do Meio Ambiente? b) As estratégias de comunicação identificadas na fanpage 
do Ministério do Meio Ambiente criam vinculos entre emissor e receptor? c) 
De que forma os fluxos comunicacionais oriundos do processo de midiatização 
da fanpage do Ministério do Meio Ambiente são incorporados e resultam em 
novas configurações entre o campo da mídia e do meio ambiente?   

Esse estudo justifica-se na medida em que engendra estratégias de comuni-
cação, comunicação organizacional e redes sociais na perspectiva de refletir 
sobre o processo de aproximação de uma entidade governamental de temática 
ambiental com seu público. 

Há pesquisas1 nas Ciências Humanas e Sociais que concentram seus estudos 
neste eixo e que servem de base para o entendimento desta temática: socieda-
de midiatizada, comunicação organizacional e redes sociais, entretanto agregar 

1 Além dos autores que referimos no item “4 Quadro Teórico de Referência”, pesqui-
sando em sites acadêmicos, figuram nomes como Gabriela Zago (2008), Maria José 
da Costa Oliveira (2008), Anabela Carvalho (2013), entre outros.
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a temática meio ambiente à essas categorias conceituais, propõe um olhar re-
novado e inusitado para o contexto comunicacional.

Acredita-se que os temas ambientais encontram suas justificativas na urgên-
cia que o mundo tem por mudanças de conceitos e hábitos do ser humano 
e que a informação e a comunicação é o caminho que leva à tais mudanças 
de paradigmas. Então, pressupõe-se que, no contexto da comunicação con-
temporânea, no qual, a interatividade é a principal característica da relação 
entre as mídias e a sociedade em geral, viabilizar um espaço de integração é 
de extrema importância para o entendimento das relações entre o campo da 
mídia com o campo ambiental2.

Também, considera-se como relevante a preocupação com a responsabili-
dade social embutida nesse estudo, que de certa forma reflete-se em um 
discurso com um teor de cidadania, na medida que afeta, em todas suas di-
mensões, um campo social – ambiental – recorrente para a qualidade de vida 
do mundo contemporâneo.

O objetivo principal dessa pesquisa é compreender o modo como se constrói 
as estratégias de comunicação a partir da comunicação organizacional governa-
mental na ambiência da internet através da fanpage do Ministério do Meio Am-
biente. Deste modo, mapeou-se o conteúdo da fanpage do Ministério do Meio 
Ambiente no facebook no período do mês de junho de 2018, buscando identi-
ficar as estratégias de comunicação utilizadas pelo MMA; categorizar os modos 
de endereçamento das estratégias de comunicação utilizadas pelo Ministério 
do Meio Ambiente e identificar os fluxos de comunicação oriundos do processo 
de midiatização da fanpage do Ministério do Meio Ambiente que são responsá-
veis pelas relações/tensões entre o campo da mídia e do meio ambiente.  

2 Conforme Bourdieu (2002), o campo é um espaço dinâmico onde acontecem as re-
lações entre os indivíduos, grupos e estruturas sociais, satisfaz suas próprias regras 
e é norteado através das disputas ocorridas em seu interior, “é um universo social 
particular constituído de agentes ocupando posições específicas dependentes do 
volume e da estrutura do capital eficiente dentro do campo considerado.”
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QUADRO TEÓRICO DE REFERÊNCIA

Os conceitos teóricos desse artigo fundamentam-se nos modos como são 
construidas as estratégias da comunicação organizacional governamental nas 
redes sociais, mais especificamente no facebook, maior e mais importante 
mídia social do mundo, atualmente. (BRASIL, 2014) Essas categorias concei-
tuais são cotejadas na temática meio ambiente na fanpage do Ministério do 
Meio Ambiente.

Refletir sobre estas questoes remete, necessariamente, ao conceito de con-
trato de leitura, aqui pensado à luz de Eliséo Verón (2004). Os modos como 
são dadas as estratégias de contrato partem do pressuposto do entendimento 
conceitual de vínculo. Entre as discussões sobre o tema existem muitos auto-
res que nomeiam este processo de “contrato de leitura e/ou comunicação”. 
Tal entendimento foi embrionário com Umberto Eco, que refere que o autor 
escreve para um público pré-existente, o “leitor-modelo”, formulado a partir de 
características específicas, como nível intelectual, classe social, cultura, espa-
ço geográfico, entre outros. Umberto Eco, descreve que o autor estabelece as 
marcas de como o leitor deve se comportar diante do texto, para acompanhar 
gerativamente o que for narrado. 

Para Eco, existem textos que demonstram claramente para que público é desti-
nado, não abrindo muitos espaços para interpretações, este é denominado tex-
to-fechado.  Ainda, o autor cita a existência do texto-aberto, no qual o autor de-
cide até que ponto deve controlar a cooperação do leitor, abrindo espaço para 
inúmeras possibilidades interpretativas e indica que para isso ocorrer, cabe ao 
sujeito possuir sua própria carga de conteúdo continuamente atualizada. “An-
tes de mais nada, como cooperação textual não se deve entender a atualização 
das intenções do sujeito empírico da enunciação, mas as intenções vitualmente 
contidas no enunciado”. (ECO, 1987, p.46)

Eliseo Verón, se apropria deste leitor-modelo, apresentado por Umberto Eco e 
propõe um contrato de leitura, no qual implica que o discurso de um suporte 
de imprensa seja espaço imaginário onde percursos múltiplos são indicados ao 
leitor, em um cenário, de alguma maneira, na qual o leitor pode escolher seu 
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caminho com mais ou menos liberdade. Para Veron, o discurso é um espaço 
habitado, cheio de atores, de cenários e de objetos, 

O conceito de contrato é uma espécie de espaço imaginário onde 
percursos múltiplos são propostos ao leitor, paisagens onde o leitor 
pode escolher um camimnho mais ou menos de liberdade, onde 
zonas nas quais ele possa se perder, ou seja, perfeitamente bali-
zado. Ao longo da estrada, o leitor encontra personagens diversos 
que lhe propõem atividades várias, através das quais se vêm possí-
veis traços de relações, segundo as imagens que estes lhes passam. 
(VERÓN, 2004, p. 216)

O autor aponta que é preciso avaliar as reações do sujeito diante de suas lei-
turas e suas escolhas diante dela. Também, Eliseo Veron aborda a questão da 
sociedade midiatizada, em que os contratos de leitura são estabelecidos na 
chamada inicial dos veículos de comunicação, onde o leitor tem seu primeiro 
contato com a publicação e onde já se pode encontrar os traços do estilo pró-
prio de cada veículo e suas posições diante dos acontecimentos. Para Verón, o 
sujeito é participante ativo do processo de discurso, pois “sem sujeito não há 
discurso e sem discurso, não há sentido. Essa visão demonstra o quanto é im-
portante a relação indivíduo e fala”. (FAUSTO NETO, 2010, p.6)

Ainda, cabe citar que a comunicação midiática tem relação com duas ins-
tâncias, a de produção e a de recepção, onde à instância de produção cabe 
a função de produzir informação e a de instigar o desejo de consumir tal 
informação.

Na instância de recepção, leva-se em consideração o público e suas particulari-
dades, sempre tendo em conta que tal público não é global, único e se diferen-
cia bastante em relação a uma gama complexa de elementos que os compõem, 
como contextos sociais, dispositivos que utilizam para receber as informações, 
idade, gênero, enfim. 

E, por existir a concorrência pelo público, por parte das instituições midiáticas, 
as estratégias de comunicação utilizadas são bastante distintas, muitas vezes 
colocando em risco a credibilidade de tais instituições.
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Comunicação Organizacional no ecossistema midiatizado

Nesse sentido, o estudo entende a comunicação organizacional a partir da in-
quietação gerada pelo fenômeno da midiatização, que considera não apenas 
a base técnica na qual as mídias estão inseridas, mas também como se situam 
as relações sociais a partir de tais tecnologias. Segundo Sodré (2002), os novos 
meios de comunicação influenciam a sociedade não apenas de maneira norma-
tiva, mas também sensorial e emocional, operando como um novo dispositivo 
de consciência, 

Como pano de fundo de uma estetização generalizada da vida so-
cial, onde identidades pessoais, comportamentos e até mesmo 
juízos supostamente de natureza ética passam pelo crivo de uma 
invisível comunidade do gosto, na realidade o gosto médio, estatis-
ticamente determinado. (SODRÉ, 2002, p.6)

E, deste modo, a partir do conceito de ecossistema midiático, Canavilhas (2011, 
p. 13) indica que  ecossistema midiático é “todo o complexo sistema de rela-
ções entre os meios de comunicação”. 

Para o autor, as redes sociais transformam a internet em um dispositivo de co-
municação mais poderoso que os meios tradicionais, uma vez que comportam 
diversos formatos de mensagens, tem um alcance global, possibilitam que as 
informações sejam personalizadas, “dando ao utilizador a sensação de que é 
ele quem controla todo o processo (interatividade) e escapam do controle dos 
media tradicionais”.  (CANAVILHAS, 2009, p. 10) 

Isto posto, percebe-se que o processo de midiatização afeta os métodos comu-
nicacionais na medida em que invade-os com suas características. Nesse sen-
tido, ressalta-se sobre as diversas possibilidades que as novas tecnologias dos 
suportes midiáticos trouxeram para o campo da comunicação social. Barichello 
(2009, p. 349) elucida que as novas tecnologias voltadas às mídias digitais “pos-
sibilitam o aumento das proposições do público, pois não se trata apenas de 
um sujeito receptor, mas, também, de um sujeito capaz de construir seus pró-
prios espaços de atuação”. 
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Transpondo esses conceitos para o universo da comunicação organizacional, 
Barichello (2009) indica que a comunicação organizacional concentra-se  nos 
processos comunicacionais constituídos entre as organizações e seus públicos, 
ou seja, verifica-se que a mesma não se distancia, nem se descola do ambiente 
social em que vive e que deve, a partir das relações possibilitadas com o adven-
to da internet, pensar estratégicamente suas ações.

Conectada à essa pesquisa busca-se traçar uma linha histórica da Comunica-
ção Governamental, percorrendo o caminho da mesma e chegando aos dias 
de hoje. Segundo Torquato (2009), a prática da comunicação governamental 
está baseada em cinco ciclos: O Ciclo Vargas, que compreendeu as principais 
manifestações, priorizando a comunicação para as massas e assumindo um dis-
curso voltado para o marketing político, com o reforço da ideia de que Getúlio 
Vargas era o “pai dos pobres”. Já no Ciclo Kubitschek, projetou-se na figura do 
presidente qualidades como a alegria e a simpatia, buscando uma identifica-
ção com a sociedade a fim de divulgar o Plano de Metas para a população, a 
comunicação baseava-se em estratégias de mobilização para a divulgação de 
ações governistas. Também, o Ciclo Janista projetou a idéia de descontração do 
presidente a fim de reforçar a empatia e a ideia de compromisso com a popu-
lação. Distinto dos ciclos anteriores, o Ciclo Militar buscou a centralização da 
comunicação, norteados pelos ideais de segurança e desenvolvimento do país. 
(TORQUATO, 2009)

No governo do presidente Geisel, a comunicação deixa de se pautar no marke-
ting e passa a incorporar o aspecto jornalístico, no momento em que a demo-
cracia começa a ser mencionada como opção de governo e o que é dito através 
do governo não ecoa tanto na sociedade. Em 1984, o movimento “Diretas Já”, 
utilizou-se das informações geradas pelos governos e jornais para a concepção 
do senso crítico em relação à forma de gestão do Brasil. E, para finalizar esse 
percurso histórico, chega-se ao Ciclo da Redemocratização com José Sarney, 
que cria uma Comissão de Comunicação destinada à criação e campanhas e 
diálogos com a sociedade, que nos governos seguintes (Collor, Itamar Franco, 
Fernando Henrique, Lula e Dilma) buscaram fortalecer as estruturas de divul-
gação de informação de caráter público, criando uma agenda de prestação de 
contas para a sociedade. (TORQUATO, 2009) 
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Hoje, com o advento da Internet, a comunicação organizacional também é 
afetada e reconfigura seus modelos/fluxos comunicacionais para um cenário 
em que as informações são transmitidas cada vez mais rapidamente, redefi-
nindo o papel de Estado na sociedade e gerando uma “pressão” pela eficiên-
cia do setor Público.

A Comunicação Governamental é inserida no conceito de comunicação organi-
zacional à medida que envolve diversas perspectivas de atuação em seu siste-
ma, pois além das questões mercadológicas que a envolvem, ainda conta com 
um fluxo de comunicação oriundas da necessidade da convergência midiática 
e dos profissionais da área das relações públicas, jornalismo e publicidade e 
propaganda. Portanto, refere-se ao conjunto de atividades interligadas dedica-
das a manter informados os segmentos sociais sobre as iniciativas do Governo, 
quanto a compreender os anseios, as necessidades, críticas e satisfações do 
meio social (BUENO, 2003).

Também Brandão (2009) infere que a comunicação organizacional deve ser ins-
trumento de construção de agenda pública, para que sirva de canal de presta-
ção de contas e possa instigar, deste modo, o debate político, agindo como for-
ma de produção de ideias e metas do Governo e como ferramenta de estímulo 
para os públicos de interesse.

E ainda, com relação às mídias sociais, o contributo para as organizações go-
vernamentais, é que podem servir como mediadoras do público com o órgão, 
com uma velocidade maior no feedback, pois, uma vez que existe um canal de 
sugestões, reclamações, elogios, existe a aproximação do Estado com a socie-
dade, criando-se uma ambiência favorável ao diálogo e à interatividade – uma 
das particularidades mais importantes da internet -  evitando assim, a centrali-
zação de informações.

Educomunicação e Meio Ambiente

A educomunicação tem função indispensável em relação à mitigação das pro-
blemáticas ambientais, pois a partir do momento que utiliza-se de ferramen-
tas midiáticas pode exercer o papel de informar, sensibilizar e conscientizar a 
população acerca do meio ambiente. Hannigan (2009) demonstra a relevân-
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cia de se pautar temas ambientais na mídia, ao inferir que “sem a cobertura 
da mídia, as possibilidades que um problema prévio possa entrar em uma 
arena do discurso público ou se tornar parte do processo político, são bastan-
te reduzidas” (2009, p.121).

O aprofundamento das exigências em relação à gestão dos recursos naturais 
na sociedade em geral e, no caso desse estudo, nas organizações, trouxeram a 
necessidade de organizar, informar e conscientizar os mais diversos públicos da 
sociedade acerca dessa temática, 

As relações sociais envolvem sempre um emissor, um receptor e 
seus efeitos recíprocos um no outro à medida que se comunicam. 
Então, se todos os elementos que compõem o processo comuni-
cativo (emissor, canal, mensagem, receptor, efeito) estão inseridos 
num mesmo contexto social, condicionados ao universo cognitivo 
de cada pessoa que emite e recebe mensagens e a todo um con-
junto de fatores internos e externos, pode-se deduzir que todos os 
elementos do processo comuniativo sofrem interferências. (FOSSÁ, 
2013, p.36)

Deste modo, uma vez que, segundo a autora, todas as partes do processo co-
municativo sofrem interferências e estão em relação, acredita-se que a aborda-
gem da temática ambiental pelas organizações políticas através das redes so-
ciais, pode gerar um fluxo comunicacional fundamental para o reconhecimento 
das questões voltadas ao meio ambiente pela sociedade. 

Ainda, Castells (1996) entende que a comunicação em rede propicia uma inte-
ração descomprometida, uma vez que perde-se o “peso” das questões sociais, 
oferecendo assim, um valioso espaço para trocas de informações e debates, 
que geram um feedback bastante rico a ser avaliado pelos políticos.

METODOLOGIA
Compreende-se metodologia como um mecanismo que vai sendo elaborado 
durante a pesquisa de acordo com as especificidades de cada problema/objeto. 
Trata-se do desenvolvimento contínuo de estratégias e lógicas que permitem 
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que o pesquisador se acerque daquilo que está investigando. Também, tem-se 
o entendimento de que os métodos não são fixos, mas se alteram e se ajustam 
conforme os objetos, aplicando-se às problemáticas analisadas.  

Para dar conta dessa proposta de pesquisa, utiliza-se duas abordagens meto-
dológicas: a metodologia observacional qualitativa (GIL, 2008, RECUERO, 2014) 
e uma análise das estratégias de visibilização da narrativa ambiental proposta 
pelo Ministério do Meio Ambiente para a rede social facebook. 

Os dados estudados foram colhidos através da metodologia da semana com-
posta, pois avaliamos que deste modo conseguimos obter um conteúdo mais 
heterogêneo, uma vez que percebemos que as postagens realizadas na fanpa-
ge do MMA tendem a seguir uma continuidade dos temas expostos. Iniciou-se 
a análise a partir do dia 20 de maio de 2018 (domingo), completando sete se-
manas e finalizando-se as pesquisas no dia 1 de julho de 2018 (domingo). 

As postagens foram estudadas a partir de uma proposta de categorização temá-
tica, resgatando o papel educador (educomunicação) do facebook do Ministé-
rio do Meio Ambiente, a saber: informar, sensibilizar e conscientizar.

Processos observacionais qualitativos

Utiliza-se a metodologia observacional simples com o objetivo de coletar os da-
dos necessários para essa pesquisa, Gil (2008, p. 100), indica que “a observação 
apresenta como principal vantagem, em relação a outras técnicas, a de que os 
fatos são percebidos diretamente, sem qualquer intermediação. Desse modo, 
a subjetividade, que permeia todo o processo de investigação social, tende a 
ser reduzida.” 

A observação simples infere que o pesquisador fique alheio à comunidade, 
como uma espécie de espectador, observando o processo de comunicação de 
maneira espontânea, contudo, requer um plano científico, pois além de levan-
tar os dados, também os coleta e os interpreta, exigindo assim, uma sistemati-
zação e um controle no processo. (GIL, 2008)

Dentre as inúmeras vantagens encontradas neste tipo de metodologia, desta-
ca-se a obtenção de dados “sem produzir querelas ou suspeitas nos membros 
das comunidades, grupos ou instituições que estão sendo estudadas”, dimi-
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nuindo assim a chance de que algo seja modificado na estrutura da fanpage do 
Ministério do Meio Ambiente e possibilitando uma análise bastante apurada 
da realidade.

 Durante a observação verificou-se exemplos emblemáticos e anotações 
sobre a forma como o MMA utiliza-se da rede social facebook.

Categorização de Eixos Temáticos

As análises desse estudo são baseadas na identificação de categorias temáticas 
percebidas na página do Ministério do Meio Ambiente no facebook. Essa possi-
bilidade de identificação de textos midiáticos que produzem sentidos foi respal-
dada em estudos teóricos que abordam estratégias midiáticas, vínculos entre 
emissor-receptor e contratos de leitura. A proposta do modelo tridimensional 
de Fairclough (1992), o qual baseia o discurso em três pilares principais: texto, 
prática discursiva e prática social, respalda a intenção dessa pesquisa.

Segundo o autor,  o texto busca os aspectos práticos e estruturais da análise 
linguística. Já, as práticas discursivas e sociais, se inserem em um nível interpre-
tativo do texto. Acredita-se que, por fundamentar essa proposta de estudo nos 
possíveis sentidos que o MMA embute em seu discurso, busca-se categorizar 
a análise a partir da instância da produção de sentidos, mesmo que se tenha 
consciência da impossibilidade de dissociar forma e significado, Fairglouch ilus-
tra que, 

O objetivo é especificar as relações e as estruturas sociais e hege-
mônicas que constituem a matriz dessa instância particular da prá-
tica social e discursiva; como essa instância aparece em relação a 
essas estruturas e relações (é convencional e normativa, criativa e 
inovadora, orientada para reestruturá-las, opositivas, etc.?) e que 
efeitos ela traz, em termos de sua reprodução ou transformação? 
(FAIRCLOUGH, 1992, p.290)

Deste modo, compreende-se que o conjunto de técnicas de pesquisa utilizadas 
pode-se tornar uma eficiente matriz metológica para alinhar as questões abor-
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dadas neste projeto: Estratégias de comunicação, comunicação organizacional, 
comunicação governamental, redes sociais e comunicação ambiental.

Objeto empírico: fanpage do Ministério do Meio Ambiente no facebook

A comunicação do Ministério do Meio Ambiente fica a cargo da Assessoria de 
Comunicação Social, que tem a compromisso de divulgar a imagem, a missão, 
ação e os objetivos do ministério (BRASIL, 2014b). É estruturada a partir de 
cinco áreas principais: a imprensa, responsável por atender a imprensa e por 
produzir conteúdos; eventos e cerimonial, responsável pela organização de 
eventos do Ministério e acompanhamento do ministro em reuniões internas 
e externas; publicidade, responsável pela produção e monitoramento do ma-
terial que abrange a identidade visual, bem como a produção de campanhas e 
ações do Ministério; portal, intranet e redes sociais, responsável pela gestão 
do conteúdo e monitoramento produzido; e por fim, comunicação interna, res-
ponsável por articular e divulgar informações institucionais aos servidores.

Este projeto estuda especificamente a fanpage do MMA no facebook, que existe 
desde o ano de 2012 e conta com 535.644 (visto no dia 10 de setembro de 2018).

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O conjunto dos dados analisados foi organizado a partir de sentidos e significa-
dos percebidos na narrativa do Ministério do Meio Ambiente na página do fa-
cebook, estruturados a partir de três eixos temáticos denominados pelo estudo 
como categorias de: informação, sensibilização e conscientização.

No periodo compreendido pela semana composta, do dia 20 de maio ao dia 
7 de julho, foram realizadas 17 postagens na fanpage do Ministério do Meio 
Ambiente no facebook.

Categoria de Informação: 

Entende-se como informação, o conjunto de dados e conhecimentos organiza-
dos. Com um caráter mais técnico, torna-se pública a partir do momento em 
que os meios a divulga, seja em modo de notícia ou de publicidade. 

Assim, foi identificado que a grande maioria das postagens divulgadas encaixa-
-se nesta categoria, pois buscam informar os seus seguidores acerca das ações 



527

EDUCOMUNICAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
A fanpage do Ministério do Meio Ambiente no Facebook como veículo de promoção da educação ambiental

do Ministério do Meio Ambiente. Foi incluido nesta categoria convites para 
eventos, celebração de datas comemorativas alusivas ao meio ambiente e da-
dos referentes ao desmatamento, por exemplo.
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Categoria de Conscientização

Diferente da categoria da informação, considera-se a publicação com caráter 
de conscientização, aquela que além de informar, presta o serviço de levar ao 
seguidor da página ações em prol da mitigação de problemas ambientais.

Deste modo, encontrou-se na fanpage do Ministério do Meio Ambiente no fa-
cebook, 3 matérias que foram além de apenas informar as ações do governo.
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Categoria de Sensibilização

Acredita-se que o cidadão bem informado e consciente de suas ações em re-
lação ao meio ambiente não necessariamente é sensivel à causa. Ser sensível 
é agir, efetivamente, em prol do ambiente em que se vive. Nesta categoria, 
entraria postagens que tirassem o seguidor da página do Ministério do Meio 
Ambiente da sua zona de conforto, que indicasse ações diretas e a importância 
delas para a diminuição dos problemas ambientais. Também, publicações que 
mostrassem que as políticas públicas são de extrema importância, porém que 
só serão efetivas se contarem com a participação ativa da sociedade.

Não foram encontradas, durante o período analisado, nenhuma postagem com 
o cunho sensibilizador.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As redes sociais possibilitam a interação do governo com a sociedade e  com-
preender a importância de canais abertos de interação entre a esfera governa-
mental com a população é de extrema relevância na busca da diminuição dos 
impactos ambientais.

Como primeiro encaminhamento de pesquisa, encontra-se publicações que ex-
põe diariamente as ações que o governo vêm realizando na busca da conser-
vação do meio ambiente e mitigação dos problemas ambientais. Acredita-se 
que tais postagens estimulam a participação da sociedade, uma vez que, os 
seguidores da fanpage do Ministério do Meio Ambiente podem interagir com 
as matérias publicadas e sentir-se mais próximo do Governo, o que antes era 
uma possibilidade bastante remota.

Entretanto, o conteúdo apresentado ainda é bastante técnico, baseado em in-
formações que, em partes, distanciam o público dos problemas ambientais, 
uma vez que sinalizam apenas as ações do governo, sem inferir que o cidadão é 
participante ativo e principal sujeito de modificação da realidade ambiental ao 
qual estamos inseridos na atualidade.

Ao encontrar, nessa pesquisa, dentre as 18 publicações, 14 postagens de cunho 
apenas informativo e 4 publicações de natureza conscientizadora, percebe-se 
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que a sensibilização, palavra emblemática para a mudança comportamental da 
sociedade em prol do meio ambiente, ainda não é alcançada.
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